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Perdas de
R$ 57 bi não
seguram dólar
Prejuízo em julho do
Banco Central com as
intervenções no câmbio
foi de R$ 23,9 bilhões,
devido à valorização
da moeda americana

B R AS Í L I A

O Banco Central (BC) regis-
trou prejuízo de cerca de
R$ 57 bilhões com os con-

tratos de “swap cambial” – equiva -
lentes a venda futura de dólares –
nos sete primeiros meses deste
ano, ou seja, até julho, segundo nú-
meros da própria autoridade mo-
netária do País.

Mesmo assim, não impediu uma
alta do dólar, que, no fim do ano
passado, estava em R$ 2,65. So-
mente em julho, quando a moeda
norte-americana avançou pouco
mais de 10%, para R$ 3,42, as per-
das foram de R$ 23,9 bilhões.

De forma geral, o Banco Central
lucra com essas operações quando
o dólar cai e perde quando a cota-

ção da moeda norte-americana
tem alta.

O dólar fechou em queda de
0,83% ontem, após seis altas segui-
das, mas permaneceu cotado aci-
ma de R$ 3,50.

Na semana, o dólar subiu 2,44%.
No ano, há valorização acumulada
de 31,95%.

No fechamento da véspera, o
Banco Central anunciou aumento
da oferta de swaps, o que foi visto
como um esforço para tentar segu-
rar a alta da moeda.

O valor do prejuízo com as inter-
venções do BC no mercado de
câmbio é incorporado às despesas
com juros da dívida pública e é um
dos itens que pressiona o atual dé-
ficit nas contas do governo, que re-
gistraram neste ano o pior resulta-
do para um primeiro semestre
desde o início da série histórica.

VA LO R I Z AÇÃO
O Banco Central informou on-

tem, por meio da sua assessoria de
imprensa, que apesar da perda de
R$ 57 bilhões até julho com os
contratos de “swap cambiais”,
também houve uma valorização

das reservas internacionais brasi-
leiras (atualmente em US$ 369 bi-
lhões) superior a R$ 150 bilhões
(valor líquido de custo) nos sete
primeiros meses deste ano.

Esse valor, de acordo com o BC,

supera as perdas com os swaps.
Ainda de acordo com o BC, a va-

lorização das reservas, entretanto,
não tem impacto no chamado su-
perávit primário (economia para
pagar juros da dívida pública), as-

sim como não tem efeito no déficit
nominal do setor público, mas in-
corporam o balanço do Banco
Central. Os valores são exclusiva-
mente utilizados para abater a dí-
vida pública.
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Energia dos ventos no Brasil
atinge capacidade de 7 GW
SÃO PAULO

O parque gerador brasileiro já
tem mais de 7 GW de capacidade
instalada de energia oriunda de
usinas e complexos eólicos. Foi o
que informou ontem a Associação
Brasileira de Energia Eólica (ABE-
Eólica).

São, ao todo, 281 parques eólicos
instalados em 11 estados e capaci-
dade equivalente a 5% da matriz
elétrica brasileira.

De acordo com a entidade, a
marca de 7 GW foi alcançada após
a instalação de três parques eóli-
cos na região Nordeste, no Rio
Grande do Norte.

Neste momento, o segmento eó-
lico tem capacidade para produzir
7.068 MW (7,068 GW).

“Somente em 2014, a energia
dos ventos teve uma geração total
de 12 TWh e representou um be-
nefício líquido para o sistema de
mais de R$ 5 bilhões, evitando as-
sim o alto custo do despacho tér-
mico”, destacou, em nota, a presi-
dente da ABEEólica, Elbia Silva
Gannoum.

Como há grande concentração
de projetos no Nordeste, a repre-
sentatividade dos parques eólicos
para a região é ainda mais expres-
s i va .

No dia 30 de julho, destacou a
entidade, a produção eólica atin-

giu 3.269 MW, o equivalente a 33%
da carga do respectivo subsiste-
ma.

A LTA
Na semana passada, a presiden-

te da ABEEólica revelou que a ca-
pacidade instalada dos parques
eólicos brasileiros deve alcançar
9,8 GW até o final do ano, aumento
de quase 60% em relação aos 6
GW do início de 2015.

“No ano passado fomos o quarto
país do mundo em ampliação de

capacidade, com 2,4 GW. Neste
ano, é possível que a gente supere a
Alemanha e nos tornemos o ter-
ceiro mercado de maior cresci-
mento, atrás apenas de China e Es-
tados Unidos”, afirmou Elbia Silva
Gannoum.

A previsão de longo prazo da
ABEEólica indica que, em 2023, o
setor alcançará capacidade insta-
lada de 27 GW.

A previsão do governo, segundo
a entidade, é mais discreta, de 23
GW de potência.
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A E R O G E R A D O R ES de energia: plano de expansão dos parques eólicos

Me rc e d e s
começa plano
de demissões
em setembro
SÃO PAULO

A Mercedes-Benz, fabricante de
ônibus e caminhões, anunciou on-
tem que vai começar a demitir
parte dos 10 mil funcionários da
fábrica de São Bernardo do Campo
(SP) a partir de 1º de setembro.

O número de cortes não é divul-
gado pela empresa e depende, se-
gundo informa, das adesões que
serão feitas ao programa de demis-
são voluntária (PDV), aberto até a
próxima sexta (14) para todos os
empregados da fábrica.

A montadora confirma ter um
excedente nessa unidade de cerca
de 2 mil empregados. O processo
de demissão na Mercedes pode ser
revisto, segundo afirma a MBB, se
o Sindicato dos Metalúrgicos do
ABC e os trabalhadores aprova-
rem a adoção do Programa de Pro-
teção ao Emprego.

AGÊNCIA ESTADO

LINHA de montagem de caminhões

Governo estuda
cobrar imposto
de quem aluga
quartos extras
SÃO PAULO

O governo estuda taxar o aluguel
informal de imóveis, cômodos ou
só uma cama ou um sofá para pas-
sar a noite. A alternativa aos hotéis
para os turistas e fonte de renda
extra para quem tem um imóvel
ou quarto sobrando é facilitada
por start-ups de peso como Airbnb
ou HomeAway.

A discussão faz parte de um es-
forço do governo para taxar seto-
res que ainda não são tributados,
em uma tentativa de melhorar a
arrecadação federal. Os primeiros
estudos estão sendo conduzidos
pela Embratur, órgão vinculado ao
Ministério do Turismo.

A discussão deve envolver ainda
os ministérios da Justiça, da Fa-
zenda e das Relações Exteriores.

Além da questão tributária, as
autoridades dizem querer dar
maior amparo legal para esse seg-
mento, para proporcionar maior
segurança para hóspedes e loca-
dores. “Quando surge uma tecno-
logia nova, que rompe paradigmas,
com frequência ela não encontra
aparato legal compatível”, afirmou
Vinicius Lummertz, presidente da
E m b ra t u r.
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